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TERCER TRIMESTRE. 
C A P I L L A D A 3 O . Octubre 26 de 1 8 3 7 . 
F R . G E R U N D I O . 
CARTA DE SAN LUCAS Á F R . GERUNDIO. 
¡El segundo de los Evangel ista* , á t í el Noé 
¿e l d i luv io español frailesco , salud , i m p a v i -
dez y longan imidad para proseguir en lu san-
ta misión. 
Wo dejará de sorprender l e , h e rmano Re-
ve rend í s imo , el «jiic tengamos por acá n o t i -
cia de t í y d« tus ra p i l l adas ; mas para tu go-
b ie rno ten en tend ido que n inguna deja de 
leerse en la Cor te celestial . Aqu i e s l ábamot 
sin saber con certeza lo que pasaba en Espa -
ñ a , que es la nación que hace a lgún t iempo 
está l l amando nues t ra a tención y cur ios idad; 
porque todos ios periódicos qua le íamos les ha -
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l i ábamos parcia les y d ictados por e l e s p i r i t a 
de un p a r t i d o ; cuando so d i f u n d i ó por h>s 
cielos la >oz de que se había e m p e z a d » á p u -
blicar uno que decía la verdad d e s n u d a , y 
q u e era como el evange l io pol í t ico. Todo» 
mostraron luego deseo de leerle , pera ¿ roí 
como evangel is ta , -roe picó mas la cu r ios idad , 
y a n i m é á los compañeros á que enviásemos 
u n o de nuestros correos ex t raord inar ios á r e -
coger la Cap i l l ada cada dia que s a l i e s e , p o r -
que a gua rda r á que nos la t ragera a l guno q u e 
viniese de la t ierra , era pc i . sar en lo escusa-
do , pues han dado escasear tanto los 
• ¡ a g i r o s de ese val le dr l á g r imas á este l uga r 
de r i sas , que j a casi no nos acordamos cómo 
son los hambres ; y si sigue esta i n c o m u n i c a -
ción , me te ruó que el c amino del cielo , y a él 
- p o r si áspero y espinas®, se va á poner ren-
tera ¡nenie in t rans i tab le . 
Tampoco habrás d iscurr ido , h e r m a n o c a -
r í s imo, la maña y forma que nos daremos pa-
ra d i s f ru ta r de tus Cap i l l uda s sin suscribirno«,> 
y s in t ener q u e a n d a r m e n d i g á n d o l a s de o t ros , 
Como l iaren muf l ios en ese Mudo, a j ándolas y 
S o b á n d o l a s e n t e r m i n o » d e i m p o s i b i l i t a r á l o s 
« u f c r i i o r e s la e n c u a d e m a c i ó n q u e p e n s a b a n 
hacer . Nosotros las leemos v í rgenes . ¿ No has 
. a d v e r t i d o t ú ¡mis ino q u e t e d e s a p a r e c e n m u -
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3 8 d e , a s f » i » « ^ correos? Bien s¿ que s i : y 
q ' l e l o h a s a t r i b u i d o , r e m o era n a t u r a l , ¿ 
causas puramente h u m a n a s r o m . » D. Qu i jo t e 
'o hubiera achacado á encan t amien to ; pero y o 
* e a d v i e r t o , para que no hagas juicios t e m e -
rar ios de IOJ pobres empicados en correos , q u e 
« lodo cosa del c i e lo , es el Ange l - co r r eo , ó 
For otro nombre el Angel de las Cap i l l ad a . , 
que nosotros e n v i a m o s , el que las estrae con 
« ' « c h a sut i leza , u n a s veces de una caja ,. otras 
o t r a , y tornando en ocasiones tres ó c u a -
t r o , pa ra da r á los amigos. ¡Si no fuese asi , 
¿cómo te parece q a e te habían de fa l tar Unl/uF 
I>¡me; ¿ Q u é he hecho yo á r u s t r o G o -
bierno para tenerme tan desa i rado? Y o , q u e 
« ra el santo q„e debia eit'ar mas favorecido , y 
y r el nías célebre y a - a t ado , me voy que- ' audo 
(qu i én lo c r e y e r a ? ) sin nombre y sin r e p r e -
«entac ion. Ya no se sabe c v « t , f a es 5 a u l . u -
cas. Aque l d ia so l emne , en que se abr ían a 
'a juventud los l é . n p W de la s a ^ d u n a , e u 
q'ic se daba pr inc ip io á J a s tareas l i t e ra r i a s 
(acaso demas iado t i empo . i n t e r r u m p a » ) en 
que nul profesores á un t i empo con. d r e n e n -
tes discursos hac ían resonar las bóvedas de 
las a c ademia s , y escitaban á |„s jóvenes al e s -
i n d i o y á l a a p l i c a c i ó n , es y a „ n d i a o s c u r o , 
« n d ía mudo , u o dia que se confunde con 
SI 
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tos demás días. T d m i smo , G e r u n d i o mío , 
me has honrado muchos años con discursos 
académicos , y ahora cal las t amb ién . Este a ñ o , 
y a que tu posición no te permi te c e l eb r a rme 
¿ e aque l m » d o , qspcraba qu» al ver pasar m i 
dia f i n abr i rse los e s t a d i o s , me hub i e r a s o b -
sequ iado con dar una fuer te Capi l luda á los 
que me t i ene » en este a b a l d o n o y olvido. P e -
ro DO lo has hecho as;', j esta queja es la qu® 
Me ha movido á escr ib ir te esta ep í s to l a . 
T ú m i smo , que eres el hombre m a l 
f r anco que conocemos, me d i rás i n g e n u a -
n e n i e : ¿ n o debia esperarse mas protección 
á los e s tud io» , í las c i enc ias , i toda clase de 
i l u s t r ac ión , de un Gob ie rno que profesa de 
d i s ipador de las t i n i e b l a s , de la i gnoranc i a 
y del e r r o r , y de propagador de las luces , de 
la s ab idur í a y de la v e r d a d ? Y qué es lo que 
hasta a l iora ha hecho p a r a acred i tarse de tal ? 
L l e n a r de r em i endos el p lan de e s l ud io s , co-
mo tu di j iste o p o r t u n a m e n t e en tu C a p i l l a d a 
3 . » c n aque l a r t í cu lo q u e t i tu las te los remien-
dos de mi lego , que h izo deponer su se r i edad 
n a t u r a l a l mismo P a d r e e t e r n o , y echar 
u n a c a r - a j ada coriio un muchacho /si hub i e r a s 
v i s to re i r á S . Pascual B a i l ó n ! pero vamos 
al caso. El año pa s ado , despues de d e s -
echar a lgunos planes de estudios ( á la ver -
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dad bien desechados ) publ icó vuestro gob ier -
no u n o , que no e ra del todo ma l o , pero que 
pa r a enseñarse por ¿I se necesitaba de maes-
t r o B » y ni les b a b i a , ni se cu idó de b u s -
carlo». No tenia d inero y compró una bolsa. 
lúe que en lo genera l no ge enseñó s e -
Ron é l , y v ino á no enseñarse nada . Es-
te año hay menos maestros t o d a v í a , y d icen 
muestras Cdrf.cs que r i ja el p lan del año pasa - í 
«Jo. I )e aqu í del cíelo pensábamos env ia ros 
a lgunos v iendo la suma escasez en que o» . 
va i s q u e d a n d o , pero todos se resisten á i r , 
po rque dicen que pagan poco , y mient ras l e 
•«ve en el mundo por dinero vaila el perro;» si 
as» en esos mismos términos nes han contes-
tado-
O l r a cosa han heeho vuestras C o r t e s ; q u e 
es de jar á la discreción y prudenc ia del G o -
bierno señalar el d ía en que se ha de a b r i r • 
curso a c a d é m i c o , y fijar los derechos de 
matr ícu las . G r a n bata l la hemos ganado. ' ¿ Y 
á que a l tura nos ha l lamos, he rmano m í o ? S a n 
Lucas fué el i 8 , y nadie se ha acordado de m í . 
V i e n e b íeu esto con la conversación que 
tuv imos lo» cua t ro Evange l i s t a s luego que 
supimos que e n España se hab í a proscrito 
el Gob ie rno absoluto . Ahora sí que se van 
¿ mon t a r bajo un p ie br i l l an te los estudios , de-
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c iamos todos , y se resarc i rá el a t raso q u » 
oras i o rió en la juventud ase oscurant is ta de 
Ca lomarde . ¡Qué satisfacción será para m í , 
decía y o , ver « í i d i a tan festejado como 
a n t i g u a m e n t e ! Nosotros sí que vamos á ser 
los favorec idos , rep l icaban Mateo y . l u á n , 
porque seremos las l laves del cur io l i te rar io ; 
ahora se cercenará la t emporada de v a c a c i o -
nes qtie es demas i ado l a r g a , y no hacen en 
el la los jóvenes mas que o lv idar lo poco que 
a p r e u d i e r o n ; se a b r i r á e l c u t s o e l dia de san 
M a t e o , y du ra r á prec i samente hasta el de 
san J u a n ; j qué menos si se ha de a p r o v e -
char algo el t i empo? No sea , no s e a , repuso 
el h e rmano M a r c o s , que sea y o mas obse-
q u i a d o que lodos vosotros ( porque á m í se 
lúe ha dado en r end i r mucho homenage en 
la t i e r r a ) , y aguarde A á dar pr inc ip io á las 
ma t r í cu l a s al lá para (as l e t an í a s , en el dia 
que se me hace á mí la f iesta ! Todos nos 
re í amos entonces del compañero Marcos ; pe-
ro ya no es t r aga remos que nos venza á 
ttfdoS. 
En u n a p a l a b r a , car í s imo F r . G e r u n d i o , 
todos aqu i vemos con estrañeza el estado de 
abandono en que en medio de nn gobierno 
i lus t rado se hal la a h í en lo genera l la e n s e -
ñ a n z a desde las p r i m e r a s le t ras hasta las ú l -
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Todos, los santos me enca rgan q u e n o ' 
*<> eches en saco roto para tus cap i l l adas ; y -
* Dios* q » e á esta car ta poco le falta y a para 
tan larga como tai evange l i o ? á Dios ; él 
te t ra iga cuanto antes á v i v i r en t r e nosotros. 
-í ,uyo=£,f/cfl5. 
P . t>. Memor i a s de san Cr i sp in p . i ra T i -
r abeque . < 
Nota de Fr. Gerundio. Este San I.uras no 
Re ha hecho cargo de la causa del e n t o r p e r i -
ttuerito de los mejores planes de l Gob ie rno , 
q h e es ese famoso Escolástico q u e a n d a por 
ah í ron esos bata l lones cursantes de Nava r ros 
y v i z c a í n o s , q^e lo mismo nos absorben las 
pesetas que l a j uven tud ; hágase cargo el her-
mano Lucas que musit silkrit itittr arma. No 
bny peor cosa que juzgar desde m u y lejos. Y o 
le compondré . 
PROYECTO R T cot¿TRiurcion DÉ EI^GAKUIE 
M U T U O . 
Estamos en el caso de p o n e r en juego t o -
dos y hasta los mas mín imos resortes del in-" ' 
genio para ver de donde han de sa l i r las tai-'* 
l a s : qu i e ro d e c i r , que con mot ivo de la p ros -
pe r i dad y de las fe l ic idades eu que estamos 
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n a d a n d o , y i que hemos l legado en r a p i d í -
s imo progreso , nos vamos quedando tan pau-
pérrimos, que por mucho que se estire la cuer -
da de la economía , no se la puede hacer l l e -
ga r á la c l av i j a , y nos vamos quedando s in 
tono y sin voces. El lo es que la nac ión , los 
pa r t i cu l a r e s y los e s t ab l ec imien tos , todos e s -
tamos en la escala de scenden te , y no nos 
f a l l a un tr is para de ja r de sonar e n t e r a m e n -
te por falta de pez g r i e g a , como las cuerdas 
de los viol ines. 
Con mot ivo de estar oyendo hace t i empo 
d i scurr i r cómo se ha l l a rá un recurso para e r i - , . 
t a r la total r u i n a y desaparic ión de un e s t a -
b lec imiento út i l í s imo de beneficencia ( l a casa 
de Espósitos 4e esta c iudad ; sobre cuya e s p a n -
tosa miseria y prodigiosa repoblación he ten ido 
y a la satisfacción de dar mis capi l ladas corres - r 
p o n d i e n t e s ) , p U e s le van fa l t ando los p r i n -
c ipa les medios de subsistencia con que iba 
ma l amen t e t i r a n d o , grac ias á la supres ión de 
d iezmos y c a n o n g í a s , que eran dos de sus 
mas socorridos y sanos arb i t r ios ( q u é pun to 
tan largo va á sal ir este.' tomemos a l iento , 
sorbamos un polvo , y s igamos) ; digo que con 
ese motivo me ha o c u r r i d o , á mí F r . G e r u n -
d i o , un proyecto de con t r ibuc ión , ó a rb i t r io , 
an t i c i po , d o n a t i v o , emprés t i to n® r e i n t e g r a . 
II , ( C 5 ) 
' ? S P a « • «Mor í l ína r í a de benef icencia , p a r a 
a t ender á las perentor ias neces idades de d i -
cno establec imiento, y que podrá acaso s e r v i r 
e ! l P ° pa ra otros r epa r t im i en tos genera l e s 
Huc se podr í an hacer á la n a c i ó n , y a q u e , 
grac ias á Dios , no tenemos casi n in J n o T n -
r v i ; ? , e i p , , r , t ° - y p o d e m ° s a ' e n t a r d e 
contr- , a , ° S f u n d a d a e o i - t i c í a , po rque 
con t r ibuyen los que mas deben cont r ibu i r , 
8 0 0 , o s n » c ocasionan mas gas tos ; y es 
l avorah íe á l a pob lac ion , y mucho mas á las 
costumbres y á | a I u o r a l . y con t r ibuc ione , 
mora les hay pocas. 
d e b e d ¡ C Í L R ^ ' " ^ 0 ^ q u e 
oena echarse una contr ibuc ión de c inco, 
ó veinte (cuestión de nombre ) m e n s u a -
? S * a n u a IPS (cucstion de per iodo , ó pe r iod i s -
t a ; , a todos los solteros (ó sea solterones, 
para des ignar mejor á los solteros ta l ludos) que 
Permaneciesen tales desde c i e r t a edad , á j * i -
C ' ° P r u f e « t e d e l legis lador ; y c u y a c o n t r i b u í 
s o l " SC , n a a a r n e n ! a n d " á c a ( l a arios de 
SO er ia ; todo con a lgunas poquís imas esreo-
ciones que espresase la l e y . 
M e parece que la justicia de esta c o n t r i -
« a r c a d a . Pero como todav ía no | a r o f l U . . n . . 
p í o . m suficiente p a r a l l enar todas las n e c e -
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aí. lades á que se <lesi ¡na, ni bastante b a n d e -
r i l la para av iva r la mar r a j e r í a ó pereza , r u a n -
do no sea ó repugnancia ó sistema de uposicion 
á casarse de los morlacos so l te rones , decia \o 
(el mismís imo F r . G e r u n d i o ) que podia echar-
•e la misma especie de contr ibuc ión , si bien 
mas m o d e r a d a , A las so l te ras , t ambién desde 
c ier ta e d a d . — O u ! que eso seria f a l l a r á la 
j u s t i c i a , y á las consideraciones que se d e b e » 
al sexo,,.- -Despac io , hermanos : dé j enme V V . 
expl icarme, y después juzguen V V . ; si y o no 
puedo proponer co$a que no redunde en u t i -
l idad de las señoras ; bonito es para eso F r . 
G e r u n d i o ? jus tamente no ; en c u a n t o , á 
eso . . . . ! á dónde vamos á p a r a r ! Confieso que 
respecto de /as jóvenes , mejor d i r é , da las 
solteras , no median las razones de justicia que 
para los hombres , pero las suplen Jas de su 
misma* convenienc ia y u t i l i dad . Porque s u -
puesto ese c a so , á t rueque de descargarse del 
peso de la con f r i bu t i on , ¿ n o a n d a r í a n ios 
padres mas solícitos en pesquisa y enganche 
\ de colocación nupcia l para sus b i j a s? ¿ N o 
a t izarían «Alas mismas su i ngen io , no e m -
p lear í an »u desfrez? v a r d i d e s , no pondr ían 
en juego todos sus seductores y graciosos e s -
t r a t agemas paca el mismo ju s to , p iadoso, y 
h a l o f in? ¿ S a í a n los hombres insensibles i 
«us a r t i f i c i a o s h a l a go s ? lo ser ian al descargo 
de la contr ibuc ión ? ¿Y por q u é no ¿ a b i a de 
ser l i c i t e , permi t ido ' , usual y corr iente , y 
hasta m e r i t o r i o , el que las señoras se i n s i -
nuasen con los cabañeros ( m u y fino va s iendo 
« t e Jenguage para un F r . G e r u n d i o ) , y t o -
masen la in ic i a t iva para un objeto tan ü t i l , 
t an v i r t uo so , tan san io i" Q u é de venta jas se 
descubren en la contr ibución de enganche mu-
tuo\ Y q u e ? ¿ no apesta ya de puro ranc i a y 
ane ja la costumbre de que solos los hombres 
de buscar , y casi casi han de escoger? 
¿ Y estas son consideraciones al belfo sexo? Des-
atenciones digo y o que s o n ; repres ión de 
l iber tad , abusos; y como abus«s deben c o r -
a g i r s e abora , abora que es el t iempo de h a -
cer todas las r e f o r m a s , y casi mas que todas; 
abora antes que se nos man he el sol del mem-
br i l lo . M¡ puedo comprender como Se les ha 
pasado á las Cortes en blanco esta r e fo rma ; 
pues el abuso es el mas mohoso y mas v e -
tusto, como que no hay antigua disciplina 
a que r e m i t i r s e , y el siglo marcha , y las l u -
ces le r e p r u e b a » , y el pueblo se prouunc ia con-
tra él , y todo lo de rutina. 
i-as señoritas solteras, la nubiles innuplas 
(esta y® e s ( n u c j i a f i l i u r a ) g a n a r ¡ a n „ „ r i n -
cueuta por c i en to ; los establecimientos de b e -
( 6 8 ) 
«e f i cenc ia un ciento por c i n c u e n t a ; la p o b l i -
c . o n , s iqu i e ra s iqu iera un ve inte y c inco ; los 
hombres no perder í an ; la mora l públ ica s a -
car , a venta jas de consecuenc ia , y e| s istema 
d e reformas marchar í a en debida progresión 
S . para ello fuese necesario p l an tea r el p r i n -
c ipio de destrucción genera l , el pr inc ip io de 
« .solución ( d e abusos y corrupte las se e n t i e n -
d e ) del S r . Y e n e g a . , ¿ qué inconveniente hab í a ? 
t a caso es r e fo rma r . 
. S i f c r/ G e r u n d i o y su Lego por altos j . , í -
« ios de! Señor se bailasen por casua l idad en el 
caso de su f r i r esta r e f o r m a , si tuvíeéen q u e 
»01 ventar la eont r ibur ion ó buscar su a c o m o -
do , mejor ; con eso dar l a f Y . G e r u n d i o u n 
tes t imonio de q u e no es de los que p i d e n 7 « s -
ticia,y no por SU c<z>;a, sino de los que la p i -
d e n , a u n q u e sea preciso empeza r por su casa. 
P e r o no h a y que a sus ta r se , q U C este 
p royec to de contr ibuc ión no es de n ingún M í -
niatro de Hac i enda ; de consiguiente ni de los 
q u e de segure se r ea l i z an . Nació en la e s t r a -
g a n t e mol lera de F r . G e r u n d i o , y no b a r 
q u e hacer caso de é l . 7 
i 
CON MUCHO GUSTO. ) 
Eso es lo que y o q u i e r o ; que h a y a de -
l i c adeza , y q u » hagan mel la las Cap i l l adas . 
E l final de la 2 9 , en que se hac ia u n a e s p e -
cié de inculpac ión á la In tendenc ia por haber 
dado una comision de ap rémio á sngéto de 
antecedentes polít icos desfavorables , i n d i c a n -
do mis deseos de q u e se prefir iese para tales 
comisiones á los buenos pa t r i o t a s , h i r ió v i -
vamente el pundonor del cabal lero I n t e n d e n -
te» y á su consecuencia en una estensa c o -
municac ión que me ha d i r i g i do , á mí F r . G e -
r u n d i o , esplica las poderosas razones que t u -
• o para aecodef- á las recomendaciones é i r i s - ' 
tancias que en favor de aque l comis ionado le 
r ep i t i e ron sugetos intachables por sus opin io-
n e s , despues de habar a t end ido en los muchos 
despachos que tt 'vo que e s p e d i r , á los. t e ñ e - : 
mér i tos de que pudo tener not ic ia . U n a n u -
merosa fatr i l ia, su inugpr de mucho t i empo 
b a l d a d a , y s e r u n e m p l c i a d q s u s p e n s o , f u e -
ron las p r inc ipa l e s consideraciones que Je p r e -
sentaron al In t enden te para que por aque l 
med io socorriese su necesidad. Añade que un " 
de provincia no puede conocer persona l -
mente ni tener noticia ind iv idua l de todos foi 
sugetos, n i 4 e los antecedentes buenes ó ina^ 
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lo* y c i rcunstanc ias pa r t i cu l a res de cada uno» 
t en i endo que pasar por los informes de los 
que se Maman buenos patr iotas , los cuales « o 
pocas veces abusan de la buena fé de la au to r i -
d a d , la comprometen , ' j espooeti Sus actos á la 
c r í t i c a , porno se r ingénuos en sus informaciones . 
M p ruega que en v indicac ión de lo que 
p u e d a haber desv i r tuado su buena op in ion 
pol í t ica la inserción de aque l a r t í c u l o , haga 
púb l i ca esta manifestac ión , y y o lo hago con 
mucho gusto en prueba de mi imparcialidad ;/y 
ojalá todos los hombres púb l i co s , s i empre que 
se censuran sus ac tos , diesen su desca r t e , pa-* 
ra que el púb l ico comparase y juzgase. 
-( SOBRE LO PRIMERO QÜE SALGA. 
V a m o s , v a m o s , T i r a b e q u e , un rato h í -
cia la fer ia , que tengo la cabeza como un 
bombo , y me vendrá bien e s p l a y a r m e un po-
q u i t o . — S e ñ o r , si no habrá f e r i a . — ¿ P u e s no 
la ha de haber , hombre , si la he visto yt» y a 
de lej o s ? ~ L e pareeerá á V . que la habrá y 
no la habrá , que ahora sucede mucho de «so: 
lo demás no puede h a b e r l a . — P e r o ¿ p o r qué? 
— P o r q u e a u n q u e parece que no h a y u n a co -
sa , la h a y . — Y que ¿ s ? vamos.—Señor, el es-
t ado de s i t io que todav ia d o r a , y no puede 
( T ) 
Tiaber r eun iones .—Es verdad ; pero y a ves 
que estamos como si no le hubiese. Y asi e s -
t a remos hasta que al señor Cap i t an general ó 
al señor Min i s t ro de la guehra se le antoje re-
solver la propuesta de l evantar l e , que hace mas 
de un mes le ha hecho el C o m a n d a n t e g e n e -
ral de la prov inc ia ,- porque á estos les sucede 
lo que á los Alcaldes pedáneos , que prenden 
y no sue l tan ; pueden dec la ra rsos en estado 
de s i t io , pero después ya no pueden ellos des -
hacer lo que hicieron sin rec i i r r i f á la s u p e -
r i o r i d a d , y ésta á otra super ior idad . La r a -
zón de esto nó la a lcanzarás tií , n i yo t a m -
P o r ° ; 'o que a lcanzo es que su resu l tado es 
de sv i r t u a r las prev idenc ias mas serias y hace r -
las para a lgunos hasta conteir .pt ibles .—¿tyu'é 
qu i e r e decir content ib les , s eñor?—Que te d e -
jes de p r egun t a s , y v ayamos sa l i endo : que 
t amb ién necesito buscar mate r i a para a l guna 
Cáp j l t ada .—¿ Y sobre qué piensa V . g e r u n d i a r , 
fcenor p.—Sobre to primero que salga.—Los pri-
meros que salimos somos nosot ros , que y a 
estamos á la puer ta de la c a l l e .—Hombre , y o 
no soy n ingún J e p t é , ni n ingún l domeneo 
p a r a cump l i r con tanta mate r i a l idad los p ro -
pósitos : qu ie ro decir , sobre lo pr imero que 
»e presente á la v i s t a .—Pues entonces » e r u n -
d ie V . sobre la porquer i a de estas ca l les , qué 
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bien lo m e r e c e n . — I n m u n d i c i a , T i r a b e q u e ; 
has de ser mas pulcro. En verdad que esto 
de policía u r b a n a en l e ó n está bien a b a n d o -
nado .—Pol i c í a N a c i o n a l , mi a m o ; ha de ser 
V . mas pulcr io .— ¿Cómo Nac iona l ? ¿Has v is -
to tú policía Nacional ? En la nación no h a y 
pol ic ía ; no h a y mas que protección y s egu r i -
dad públ ica . Por cierto que hay una qomision 
encargada de formar un reg lamento de pow 
l ic ía no hace poco t i e m p o , y B ¡ not ir ia t e -
nemos de sus trabajos. Pero hasta ahora np 
hay pol icía Nacional : ojála la hub ie ra ; que 
buena fa l ta hace .—Señor , no se e n f a d e , qué 
y o lo dije , porque como á la M i l i c i a U r b a -
na la l lamaron después Na. i o n a l , y ahora to-
do es nacional , croo que á ía policía u rbana 
era mas pulcr io l l amar la Nacional t amb ién . 
; ¿ \ ahora cómo marchamos , señor? S e g u i -
mos en l inca r e t a , ó escribimos un aogu i ío o b -
luso, ó qu ie re V . que formemos un arco de tres 
cuerdas con una par ripia , ó una dragonal e n -
^ e n t e de esa calle qee está ah í en el cent ro 
de aque l í a c u r v a ? — D e cuando a t á , T i r a b e -
que- ¿ Dónde has pescado tú esos t é rm inos 
que acabas de ensar tar t an in i cuamente . ' 3 —Se-
ñ o r , como V. t a rdaba tanto en venir á comer 
h o y ( q u e y o no sé que arreg lo t ienen V V . 
al lá p a r a sus negocios ; eso e ra lo bueno que 
n . , 0 3 ) 
«alna en el conven to , que todo se l iar ía i su , 
; 0 r a s y a l , 0 Ó « e de c a m p a n a , y así l , a L ¡ a 
t i empo para t o d o ) ; pues como d i go , viéndo-
l e V . t a rdaba t a n t o , me puse. á leer en 
aque l l ibro q U e V . t iene sobre la mesa todo 
" ' n o por dent ro de r a y a s y de números , y 
do figura, m u y r a ra s ; que según leí en la pr i -
m e r hoja q u e está debajo del f o r r o , le pud ie -
ron escribir a lgunas señoras que l l aman las M a -
terna l , cas , que acaso ser ian todas he rmanas , 
o de la fami l ia . Gustóme la do l r ina de aqofcl 
y ap r end í d é memor ia eso que V . , n e 
y dlge para en t r e m í ; dé ja te que yo 
» e oído decir á mi a m o , q u é muchos para 
« g u r a r qcre saben algo leen un l ibro en casa, 
y aque l lo que han le ido en ca l i en te , lo é n -
«a j an en la p r imer conversación qm> tengan , 
* e n g a ó no venga al caso; y asi lo hice yo 
a h o r a : cómo que Y . se queda r í a pasmado V 
ve rme expl icarme a s i . — T a n t o que me adrtfi i 
r o d e que haya s podido concertar t.in des-
concertados té rminos . Y c r e e t e , T i r a b e q u e 
q « e lo mismo plus minusoe les s u d e éucede í 
« OS que t r a t an de lucirse con una erud ic ión 
•a v .o l e t a , con cuatro te rmiñ i l los que pren-
d ie ron co„ a l f i leres , y r ab i an por de sen .bu -
e n a n o s a la p r imera de c a m b i o , a u n q u e p e -
guen lo mismo que castañuelas en ent ie r ro . 
S e ñ o r , ahora qu i t e V . el sombre ro , q u e 
pasamos por f rente del Cr is to de la V i c t o -
r i a . Esa es otra , T i r a b e q u e . ¿ Q u é te parece 
de tener las sagradas imágenes en la r a l l e , en 
u n a especie de p o r t a l , con la puer ta a b i e r -
ta , s iendo testigos de mil i r r eve renc i a s , d i -
charachos y hasta obscenidades? C u á n t o h a -
brá visto y oi.lo este C r i s t o , hermano P e l e -
g r i n ! En la calle mas p ú b l i c a , aqu i al lado 
de esta taberna , las f ru te ras sentadas á la 
pue r t a misma ; mi ra en este momento un so l n 
dado echando,las las flores que ellos a c o s t u m -
bran ; y el Cr is to r i é n d o l o , T i r a b e q u e ! N « 
es l a r i a mejor esta efigie en un t e m p l o , y no 
le seria mas acepto aque l c u l t o , q u e este c u l -
to de cal leA-r-Qué qu ie re V . señor? Estamos 
tan i lustrados , que f ¡ se trasladase esta efigie 
á un t e m p l o , y se la colocase con el decoro 
que la corresponde , hab ian .de decir las h e r -
manas Legas de León que iba la re l ig ión por 
t i e r r a . La re l ig ión de ra l le t iene mucho p a r -
t ido todav ía en E s p a ñ a , señor. - Y a lo conoz-
co , T i r a b e q u e . 
Hombre , nos l iemos met ido insens ib le-
mente en t r e Jas caba l l e r í a s .—Pues ande V. 
con c u i d a d o , S e f í o r , po rque el ganado m u -
lar es como los a m i g o s , que. la m a y o r par te 
salen fa l sos , y dau un coz cuando uno mas 
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descuidado e s t i .—En a lgunas rosas no pareces 
L e g o , hombre. Vamos á ver el reconocimien-
to de un caballo que están haciendo a l ! í — S e -
ñor, cuando menos será a lguna m a u l a , l lena 
de a l i f a fes , y el mariscal le dará por sano y 
correcho.—¿También hay de e s o ? — H ú ü u i í : 
« t o y por apostar á que hay a q u i caballos 
en la requisa les l ibró u n mariscal por 
Henos de arist ines y sobre-huesos , y ahora 
certifica de sanidad ; y entonces no va l i an 
« n a o n z a , y ahora les hace valer tres. Pues 
todo | u h a c e c o n u n m ¡ S l T I 0 u r , t o , s q n o r . - -
C a l l a , r a l l a , que eres mas suspicaz.. ' . .—No 
j»ay u s fwae i a que v a l g a , señor , ¿ V . no sabe 
•M» lo que pasa en las quintas , y eso que aque -
llo es mas del icado?—No murmure s , T i r a b e -
que . - - S e ñ o r ; si sale asi la ma te r i a .—Pues v á -
>nonos de a q u í , que yo estoy con miedo. 
Ahí viene uu comerc i an te , ó tendero : 
pregúnta le si t rae anteojos, que tengo que to-
b a r m e unos .—Oiga V . h e r m a n o , trae V . 
anteojos p a r a f ra i les ? - - ¿ Eh, commeni altes-
eous? Lunettes pour de moines loma, y pa-
rece a l emau el hombre. Anteojos de frai le , de 
fra i le ; no t ra tamos aquí ahora de monas; anteo-
jos gerundianos.—Gerundicns , dites-vuus. 
í »os anteojo» pa ra mi amo F r . Gerund io , 
hombre.—OhJ oous eles Tirabeque* oh mo.nieur 
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Tíraltquc ! le biiarre Tirabeque !—Bizarro ó no 
b i z a r r o , con V . todav ía ine atrevo. Y V . 
j de qué me conoee á m i ? pregunto y o . — 
Ah! que vous etes tres connu —No hay i res 
ton uno que valga ; que yo no soy nías que 
un hombre, y V. otro.—Vóms na me cóm-
preles point.—Sí lo c o m p r o , si s e ñ o r , pero 
no i V.—Toujours ¡es mcmes bizarrer/es.—No 
se dice b izar rer í as , sino b izarr ías . No a r a -
ban estos a lemanes ó lo que son de en t r a r 
en el español : ¿Y. es a l emán ó i ng l e s ?— 
jPar Lien! Mr. Tirabeque', je suis francais—Pa-
recía que el acento era alérnan , ó asi de hacia 
tierra de Toro.—¿ Eh com'ñxent r.e corriges-
vous pas, Mr. le Fr. Cerundic, les extravagan-
tes ¿le votre TirabequeP—Qué quiere V.? sus 
estravagancias son las que d iv ier ten á muchos. 
Con que veamos que clases de anteojos t i e -
n e Y . — S e ñ o r , á V . no le sucederá lo que 
al otro que fue á comprar unos anteo jos , y 
después de haber hecho revolver al comerc i an-
te todos los paquetes , d ic iendo que con n i n -
guno leía , le preguntó el comerc i an te ; " p e r o 
V . sabe l e e r ? " y contestó el otro; pues si yo su-
piera leer, esc usaba de andar buscando anteojos. 
No da mas de si el papel. 
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